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TRADIÇÃO DOS GRANDES LIVROS III 

 
 

 

PROGRAMA 

 
 

Apresentação do programa de trabalhos, bibliografia e método de avaliação. 

 

1. “Divina Comédia”, Dante Alighieri 

 

- Dante e a Florença do início do século XIV: cultura e política; 

- A tradição da epopeia e as fontes de Dante, em particular, Virgílio e a Eneida; 

- Ler Dante: os símbolos, as imagens e a teologia; 

- O Inferno: as paixões e o pecado; o limbo; a hierarquia dos pecados e os círculos 

descendentes; 

- O fundo do Inferno: a política e os inimigos de Dante; 

- O Purgatório as condições da remissão da alma; o encontro com os poetas; 

- O Paraíso: a saída de Virgílio, Beatriz, Matilda; as várias esferas celestiais. 

- As virtudes teologias e a Luz Eterna. 

 

 

2. “O Príncipe”, Maquiavel 

 

- A tipologia dos governos: repúblicas e principados e modos de aquisição; 

- A crítica às “repúblicas imaginárias” dos Antigos; a cisão entre o ser e o dever ser; 

- O contraste entre o Príncipe Hereditário e o Novo Príncipe; o Novo Príncipe como 

o verdadeiro destinatário da obra de Maquiavel; 

- As duas virtudes de Agatócles: a antiga e a nova; virtude contra bondade; 

- Os dois “humores” da cidade: o conflito entre os que querem oprimir e os que não 

querem ser oprimidos; 

- “A Fortuna é mulher”: a Virtude viril de submissão da Fortuna;  

- O leão e a raposa: a natureza maleável do Príncipe; 

- A figura de Cesare Borgia e a questão do crime fundador;  

- A confluência do bem e do mal; crueldade ou piedade; Amor ou Temor; ser e 

parecer: o povo como único avaliador das acções do Príncipe; os fins justificam os 

meios? 

- Fortuna, necessidade e o “desejo muito natural e ordinário de adquirir”. 

 

3.   “Tratado Político”, Baruch Espinosa 

 

- Os fundamentos do “naturalismo”: a Ética. 

- A crítica da religião revelada e o problema teológico-político: o Tratado Teológico-

Político. 
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- A liberdade de expressão e a relação entre a fé e a razão. 

- O direito natural e o poder.  

- A democracia como o mais natural dos regimes.  

- Soberania, estabilidade e instituições. 
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